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S  P A U L O

111D0H 1S60 DO ADVEHTO
Eis aqui o testimunho 

de Jofto, quando os judeus 
enviaram, de Jerusalem, 
alguns sacerdotes e levi- 
ta s  para lhe perguntarem  : 
«Quem és tu  ? » — E elle 
confessou e uâo negou; an 
tes âeolarou obertamonte. 
dizendo : «Eu não sou o
Chm fc» *

E elles perguntaram  : 
«Pois que ? E ’s tu  Elias ? 
— E respondeu: «Não sou». 
E ’e tu  propheta ? — Res
pondeu : «Não». (1)

Disseram-]he ainda: «Pon 
quem és tu ? para que de 
mos uma resposta áquel 
les que nos enviaram. Que 
dizes íd e  ti mesmo» ? — 
«Eu sou respondeu elle, 
a voz daquelle que clama 
no deserto— “ Endiie itae  o 
caminho do Senhor“ , ccmo 
disse o propheta Isaias».

Ora aquelle9 que t i 
nham sido enviados eram 
phariseus. (2) Elles o in 
terrogaram  ainda, o lhe 
disseram : «Pois então por
que baptisas, si tu não é* 
nem o Christo nem Elias, 
nem propheta* ?— R e s p o n 
deu-lhes J o ã o  : «Eu foapti- 
so na agua, mns, no meio 
de vós esteve alguem que 
não conheceis. Elle é quem 
ha de vir depois de mim, 
mas existiu antes de mim 
e eu nao seu digno de de
satar-lhe a correia dos sa
patos» .

Isto 9e passou na Be- 
thanrâ, alóm do Jordão on
de João estava bapiisan- 
õ o ^ (3 )__

(1 ) Os judeus sabiam que E- 
lias tem de voltar á terra; eis a

"a ’S  S E N H O R A S
Palestra pronunciada a 25 de 

A bril de 1924 no salão da Cú
ria  M etropolitana de S. P a u 
lo por um a Senhora Catholica 

(Continuação)
E ’ mister que a Liga das Se

nhoras Catholicas se interesse 
neste ponto de extrema urgên
cia. Sejam as Senhoras, por suas 
palavras e seus exemplos, ampa
ro e esteio ao doloroso e proxi- 
mo tombo moral da m ulher em 
nossa terra. Digo proximo por
que já estamos vendo e sendo 
v ictinas dos justos castigos do 
céo, bem merecidos. Por toda 
parte vemos terremotos, epide
mias, cyclones, innundações, a r i
dez nas terras, pragas nas plan
tações. Uma serie iunumeravel 
de mortes a flagelkr a pobre 
humanidade. Tudo isto é prova 
m uito clara da santa e justa in
dignação de Deus Nosso Senhor. 
Cada dia novas moléstias, misé
rias, calumnias, assassinatos, sui- 
cidias, falfcn de paz nos lares, use-

Rua dos Andradas. 27*

razão da sua pergunta,—Na sua 
humildade, João declara aberta
mente que não é Elias, nem 
mesmo nm propheta. Entretanto, 
mais tarde o Salvador d irá que 
elle era Elias, não em pessoa 
mas pelo espirito que o anima
va; que era não sómente um 
propheta, mas o maior dos pro- 
phetas, porqne, ao paaso que fos 
outros annuaciaram  o Messias, 
João foi o seu precursor, e teve 
a gloria de apresental-oao m un
do, dizendo—Eis t o cordeiro de 
Deus». \

(2) Os phariseus hypocritas fi
chavam o que censurar até mes-, 
mo na pessoa de S, João.

(3) Trata-se de Bethania ou j 
Berthara nas margens do Jor 
dão e não da residência de M ar 
ta e Magdalena.

YIND1QUEM0S A HONRA DE 
NOSSA MAE

(Com Approvação Ecclesiastica) lAssignatura annual 6$000 ;BRASIL

Por occasião da festa da Iru ' 
maculada Conceição de Maria 
Santíssima algum a palavras par» 
vindicar a honra de nossa Mãe dos 
ataques dos herejes protestantes, 
cuja religião unicamente consis
te em atacar o que ha de mais 
Santo na Egreja Catholica.

0  que devemos crer srs. pro
testantes ?

A Bíblia PSó a Biblia, dizeis.
Mas donde então estas cente

nas de seitas protestantes todas 
differentes na fé uma da outra 
emquanto a Biblia é uma só ?

Mas seja assim a Biblia uuica 
regra da fé- 0  que diz a Biblia 
a respeito da Mãe de Jesus.

Yos dizeis- que não |devemos 
chamar Maria S&ntissima Mãe 
de Deus, Deus não tem mãe. Mas 
o que diz a Sagrada E escriptura ?

Eis aqu i: «0  anjo Gabriel foi 
enviado a uma Virgem que se 
chamava M aria o lhe disse... Eis 
conceberás em teu seio e darás á 
luz um filho e pôr-lhe-has o no
me de Jesus... 0  Espirito Santo 
descerá sobre ti e a v irtude do 
Altíssimo te cobrirá da sua som
bra e por isso é que o Santo 
que nascerá de ti será chamado 
Filho de Deus.» Eis como a Bi-

VIDA ESPIRITUAL
Eu quero em mim a glória do Supremo, 
Quero do EspirTo-Santo o fogo ardente 
Abrasando o meu sêr perpétuamente, 
Dissipando as misérias em que gemo.

Quero a glória do Pae; palpito e fcemo 
Por que o Verbo em mim vi^a amantemente, 
Preparando-me n ’alma essa torrente 
Qae ao Povo arrasta  num deli rio extremo.

Hei visto que as palavras—de prophóta 
Não são, sem o vigor, fôrça compléta 
Que liras imprime a espiritual.

0 ’ Bandeirantes, pois, da P á tr ia  e a Crença, 
Vivei de Deus, haurindo a fôrça immensa 
P ara  as luta» sublimes pelo ID EAL.

A . J .  Vsiga d')$ Santos

blia conta que Maria ficou Mãe 
de Jesus.

Reconheceis que Jesus Christo 
é Deus e homem verdadeiro. Não 
será portanto M aria Santíssima 
Mãe de D eu s?E lla  é Mãe de 
Jesus não segundo a natureza 
divina mas segundo a natureza 

jhum ena. Não obstante E llaéM ãe 
|d ’uma Pessoa que é Deus-; «atA 
portanto m uito direito que a 
chamemos o qne realmeiite' é : 

j Mãe de Deus. Por isso tambem 
, a Biblia chama a SSma. Virgem

José’ dizeis. E ’ verdade, diz a Sa
grada E sc rip tu ra : «Foi enviado 
por Deus o anjo Gabriel a uma 
Virgem, desposada -'com um  va
rão, que se chamava José», (des
posada quer dizer casada porque 
os esponsaes judaicos correspon
dem ao nosso casamento, somen
te Maria não tinha sido recebida 
na ca^a de S. José). Não obstan
te quando o anjo* fa liou a Santa 
Virgem ; «Tu concâberás e darás 
a luz um Filho», Ella respon
d eu : «Como se fará isto pois eu

Mãe do Senhor. (Senhor não tem Dão conheço varão». Mas como? 
• outro  sentido senão de Deus), j Ella está casada “com S. José e 
I Inspirada pelo Espirito Santo ; não conhece varão ? Como se com- 
diz Santa Isabel ; «E donde a bina isto ? 
mim está dito que venha visitar-1 Quando M aria expõe ao anjo 
me a Mãe do meu Senhor.» | Como ,-e fará isto pois não co 

j Outro insulto a Santa Mãe de nheço varão, qual pode ser en 
| Deus e que dizeis (não sei se to - ' tão o sentido destas palavras se 
I dos, m»s ha protestantes que di- não : Sou Virgem e pretendo fi 
zem) que Maria não era Virgem . 1 car Virgem. Assim já se expli 

Consultemos outra vez a B i-’ cam estas palavras nos prim ei 
blia. j ros secules de chvistianismo. E

Já  predisse Isaias : «Eis a q u i« como conceberá o Filho de Deus ?
que uma Virgem conceberá e da' 
rá a luz um lilho e será chama1 
do o seu nome Emmanuel (Deus 
comnosco).»

Mas Maria era casada com S.

parações de casaes, desquites e 
divorcios. Todas essas calamida
des são castigos do peccado. 0  
da impureza é a origem de qua* 
si todos e o que mais pesa na ‘ 
balança infallivelda divina justiça

Nosso corpo é o cofre que 
Deus nos deu para encerar o 
precioso thesouro de nossa alma. 
Se este cofre está aberto, expos
to ao sol e ás chuvas e portanto 
sujeito á ferrugem  e violação,co
mo poderemos (conservar intacto 
o seu conteúdo? *E’ impossível, 
minhas sçDhoras !

O demonio que, como ladrão 
audaz, tenta arrom bar os cofres 
occultos e .bem  aferrolhados, o 
que nao fará, encontrando um 
aberto e abandonado ? Levará o 
precioso thesouro e difficilmente 
havemos de recuperai o.

Deus Nosso Senhor, está con- 
descendendo muito, com o nosso 
Brasil, talvez, por ser a terra 
de Santa Cruz. Mas, de repente, 
a balança descerá e abi, então, 
receberemos do céo os duros fla* 
geljos que, com «ossas acções, es-

Respondendo o anjo lhe diase: 
«0 Espirito Santo virá sobre ti 
e a v irtude do Altíssimo te co
b rirá  com a sua sombra, por is
so o Santo qap ha de nascer (de

ti será ohamado Filho de Deus*
E  onde agora uma prova se

q uer que Maria não é V irgem ?
Dizeis o Santo Evangelho fa l

ia dos Lmão e irmãs de JesiiB, 
que portanto Maria teve mais fi
lhos.

Isto seria uma prova se i r 
mãos na lingua judaica tivesse o 
mesmo sentido que na nossa .Mas 
os J  udeos chamavam irmãos não 
só filhos dos mesmos pais mas 
tambsm os outros parentes me
nos afastados.

Por fim o-culto a SSmft. V ir
gem, está oondemnado pela Biblia, 
dizeis no 2.° ;dos dez mandamen
tos: <No farás para ti imagem de 
esculptura, nem figura algutóa 
de tudo que ha...

Não as adorás, nem lhes darás 
culto: porque eu sou o Senhor 
teu Deus».

Meus amigos se devemos tom ar 
estas f  palavras num  sentido ab
soluto, estão prohibidas não só 
as estatuas e imagens dos santos 
mas toda a esculptura e imagem, 
fóra então as estatuas dos g ran
des homens, fora os quadros e 
retratos dos vossos paes pois a 
Biblia resa : «Nâ© farás imagem 
de esculptura nem figura algu
ma de tudo que ha em cima no 
céu, em baixo na terra  e nas 
aguas.Tônto a esculptura como 
a p in tu ra  estão formalm ente re
provadas.

Será assim ? Está claro que 
não.

Como então entender este m an
damento. A explicação se aeha 
nestas palavras : «Não as adora - 
rás, nem lhes darás culto, p o r
que ea sou o Senhor teu Deus».

Deus reprova a idolatria e por 
isso prohibe ao povo judaico qual- 

\ que imagem e estátua, conbecen* 
do bem as inclinações do seu po
vo para este mal, como o mos
tro u , também a historia do be
zerro de ou:o.

Nós catholicos' commettemog 
tainbem idolatria pela veneração 
dos Santos e nesie caso p d á  ve
neração da Santa Mãe de D eus? 
Seria assim se não soubesse, mas 
distinguir entre adoração que só 
compete a Deus e veneràçfto a 
pessoa ou cóusa creadá que me
rece nossa estima.

tamos provocando ! Não se farão 
tardar, minhas senhoras, o hão 
de soffrer todos, os justos e os 
peccadores ! Os justos, com con
formidade e coragem; os pecca
dores com revolta e desespero. Os 
justos pelo amor de Deus Nos
so Senhor e os peccadores, pelo 
amor da moda e das vaidades e { 
pompas de satanaz !

A sensualidade, minhas amadas 
irmãs, está penetrando na socieda- 

com o titulo de moda e civi
lização. Porem a civilização de
veria nos trazer o pudor, Até 
d o s  proprios selvagens vemos que, 
nos proprios selvagens vemos que, 
á medida que se vão civilissndo, 
vão se enchendo de vergonha e 
cobrindo suas carnes com roupas.

Às modas estão arruinando de 
tal modo que, dentro em pou
co, se não abrirmos os olhos á 
luz da razão e do dever, vere
mos os selvagens dos sertões de 
Matto Grosso- attingirem , neste 
ponto de vista, um mais alto 
grau  de civilização,que os civiliza
do da grande Capital de S,Paulo ©

da afamada Capital da Republica.
Contou-me nm moço que pas-j 

sou 4 annos em pleno sertão da
quelle longínquo estado, que as 
m ulheres selvagens já usam ca
misolas que lhes cobrem todo o 
corpo, só deixando apparecer o 
rosto, as mãos e os pés. Estas rou
pas são de algodão grosso e con
feccionadas pelas Irmãs Salesiri- 
nas, que lá abriram  um colle* 
gio e creche,

Faz 21 annos. minhas senho
ras, que eu estava no meio dia 
da vida, n o iv a! Hoje estou ao 
cahir da tarde, com 9 filhos, istò 
é, com 9 almas debaixo de m i
nha responsabilidade. Quem sa
be se breve me chegará o anoi
tecer da existencia. A unica cou- 
sa que me preoocupa é deixar 
essas creaturas neste mundo cor
rompido, nesta sociedade moder
na, embrutecida pela im pureza 
de costumes, corrupção da 
moral christã e envenena
da pela immoralidade,

Minhas senhora :

Tambem vós sois mães e, t/*l- 
vezj avós! Pensae no fu tu ro  de 
vossas filhas e nó porv ir de vos
sas neta8 ! A nossá vida se 68T?ae 
com a , rapidez da fumaça que o 
vento espalha e desfaz, A. nossa 
vida é como a bolha de sabãò, 
que sae linda, transparente, co
lorida e, quando queremos apa
nha 1 a,desapparece quai um sonho 

Essas carnes, hoje expostas aos! 
olharei e ^ao ridículo, serão o 
pasto dos vermes e dentro em 
pouco desapparecerão no bolôr de 
um tum ulo 1 

Que nos restará ?
Nos restará uma alma immor- 

tal, creada á imagem e semelhan
ça de Deus e que não poderá 
en tra r no céo sem antes pagar 
no purgatorió, toda a pena teü> 
poral doe peecados mortaes, mes
mo áccusados, que fizemos par 
pensamentos, palavras, acções, 9 
todos que, por nossos exemplos, 
commetteram oy outros. E a al
ma pagará, até o nltimo ceitil I

(Coifliniía]



y B t )B R À Ç A Q

Serã entíto peccado venerar a mente destiuado* para os Por despacho do Barão de filhas predil ectas,foram re- 
Santa Mãe de Deus. Tomemos jjedicos: Não levará  por vi- Alvaiázem de vinte de No- cebidas congregadas no dia 
mais uma vez a Bíblia. Um an- majH tresentos e vin- vembrc de mil oito centos e 8 de Dezembro as seguin- 
^ nw udalâ^nom eV D e°a“ 'é « s  pelas de dia, sendo dezu ito -R egis^ado  a folha, tes eenhoritas:
Ave cheia de graça, o Senhor é ie ui«io di ou de noite seis 
comtigo, bemdita ós entre as mu-1 cenro réw e f ór â  da cidade 
lhere=. E Santa Isabel, inspirada I (> . f,,, tirb L,-ado oelo De
pelo Espirito JSanto continua : 
Bemdita és tu entre as mu lhe 
ret e bemdito é o fructo do teu 
vetre. Por fim no Magnífica t que 
a felicíssima Virgem entôa. ue-ít® 
propheuco canto em que deixa 
transbordar seu coração de gra
tidão ao seu Cr®edor annuncia 
tambem o seu ^fu tu ro  g lo rio : 
«Eis ahi de hoj® em d*ante m® 
chamarão bemaventurada todas 
bí garuçõts».

Assim ficará até o fim domun 
do a despeito dos protestos e in
sultos dos protostantes.

F R E I BENIGNO

o pecMvo. sem
íiib

Chronicas
DOutrora

DOCUMENTOS INTERESSAN
TES

Cartas de apr^vaçoens e confir- 
maçoens concedidas a Bernor- 
dino Josê de Sena M ota , cujas 
cartas vão por suas antigui
dades e por theores são pela 
form a e m aneira que se segue.

(4.* Licença para curar de 
Medicina pratica) 

«Dom João, por graça de 
Deos Rey do Reino Unido de 
Portugal ed o B ra z il e Al- 
garves daquem e dalem mar 
em Africa.Senhcr de Guinó, 
•fcc.rPaçosaber aos que esta 
minha Provizâo virem, que 
havendo respeito ao que em 
•eo requerimento me repre
sentou Bernardino Josó de 
Sana Mota, Cerurgião apro
vado. para efeito de lhe con- 
cader licença para curar de 
lfedioina : pratica, tendo pa
ra isto procedido a exame de 
opoziç&o na prezença do Do*

que
i ç^  a

ma or agradecimento que 
ih queirã dar. mas sim pa* 
ra regular ao juz  » i direito 
qnè tem para exigi» seo pa
gamento: Sera obrigado a re
ceitar em lingua vulg r de 
formo clara a todo inte ü  
givel e gozaá de rodo?» os 
Previlegios para suas co

cento e quarenta •  hú. — 
Santoe--(Pagou seis centos 
réis)».

F. N ardy Filho

Festa da Immacuíada 
Conceição

Muito baila, concorrida e 
devota esteve a festa de Nos
sa Senhora da Conceição,re
alizada na igreja do B< m 
Jasus. Constou a mesma de 
uma solemne novena com

. a recitação do terço, canto
branças facultativa*.que sâo das ladalnha9) do T oU  pu-
concedidas pelo A lvará  d, ch do T antum  ergQi b(m_
vinte e dous de Ja n e ir o  de j com 0 b g  Sacram ento,
mil oito centos e dez r e l o  j terminando com 0 tradicio- 
que Mando ao Delegado res |nal e tftQ Undo caQtico <Q, 
peotivo e mais pessoas ^  Conceiça, .
quem o conhecimento desta N ^  uUimos dia8 da 
Pert-ncer.quesendoassigna |novenai ^  q,. e]oq,ienti,

«     t
minha chan-

da pelo Fizico-Mór do R eino ! 8I,  p . An
e pausada pela
cellaria-Mór do Reino d o (
Brazil, a cumprãu e guar ! ,
detn como nella se contem ei P ^ y P 8endo Q8 S0US ger. 
declara. Pagou de Novos D r  P ^  eoiad0)poiSi
re i to m il  seis centos e vin.e I ar da 3ua avan?6da 
.eis, que se car /egarfo  a o ! ^  a gua reconheoida elo- 
Thezoureirodellee a folhas j encia e que nada
treze do Livro sexto de a u a , ^ ^  brilho de 0„.

trostempos

tonio Ferreira  da Compa
nhia de seus, que tambem _  . ri •

a entrada d a | Adel*na Favero Alice Stei-

Irany  de Camargo F av e 
ro, Nilda de Oliveira, Ma
ria do Carmo Ferraz, Noe- 
mia M artini Macedo, Ma
ria de Lourdes V. Prado, 
Maria Steila V. Prado, Mar- 
harida dos Sqntos, Bene- 
dicta de Mello, Helena V iei
ra Novelli Isabel da S il
veira Camargo, V icectina 
Alves dos Santoe, Eufrosi- 
na de Carvalho, Sita Vera 
Cruz, Maria A ntonietta  V. 
Prado, Maria da Conceição 
Fernandes, Benedicta de 
Campos, Orcina Antunes, 
Leonor W hictaker, Isaura  
Alves, Maria A. Carvalho 
Camargo, A nna Simão, A n
gelina Danna, D tlmacia de 
Campos Machado, Maria 
A pparecida de Carvalho Ca' 
margo, Sebastiana "Peres, 
Lyde de Souza Teixeira, 
Maria da Gloria Antune*,

receita  e ee registou o co 
nhecimento em forma no 
Li^ro  decimo terceiro de Re 
gieto geral dos Novoe direi
tos a folhas cento e trin ta  e 
cinco verso) E l Rey Nosso 
Senhor o Mandou pelo B a
rão de Alvaiazen do seo con 
selho Fizico Mór d 3 Reino 
Unido (Desta mil e duzentos 
reis e de assignatura mil 
quatrc  centos e quarenta 
réis) Rio de Janeiro  vinte e 
trez de Novembro de mil oi* 
tocentos e dezoito. Eu Josó

ner, Dolores de Barros Mel 
lo, Maria A pparecida de 
Barros Mello, Zelia Capos- 
soli de Freitas, Alice P en 
teado de P au la  Leite ,Fran-

sft® @ u t® no  d a  v id a
é quando a Em ulsão de 
Scott m elhòr dem onstra 
o seu poderoso alcance. 
C om o estranhar que o  
hom em  que se creoucom  
ella quando criança e se 
m antem  robusto aos 60 
annos, tom e cuidado em. 
que adeiam  aos seus neto» 
como sendo o m ais essen
cial para o seu bemestar? 
P a ra  e*»a p rec io ia  saude c ro - 
bu itac . tom e de vez em  q u an d o

& Emulsão 
M. de Scott

Notas e Noticias

bidas diversas Aspirantes.

A secretaria

utorJoão Alvares Fragozo 'Veríssim o dos Santos que a 
Delegado do nosso Fisico- subscrevi—Barão d’A lraia- 
Mór do Reino |e dos Exami-j zen— Monsenhor Miranda 
nadores o (Jerurgião-Mór do (Pagou trezentos réis e aos 
Hospital Real Bernardo Jo- Officiaes mil quatro  centos e 1 kranco

No dia da festa, houve na* 
qnella igreja, pela manhã 
recepção das novas Filhas 
de Md-ria, e em seguida so*
lemne missa cantada comj ASSOCIAÇÃO DAS SRAS. 
grande communhão geral. (Damas de Caridade de S 

Pelas 6 1|2 da tarde sa* 
hiu a imponente procissão 
que percorreu as ruas Paula  
Souza,

Agencia do Correio
0 movimento da Agencia do 

l f  . | Correio d®sta cidaáe, duranto o
cisca Danna, Maria Danna, Jmez Novembro ultimo, foi o 
Mathilde Nobrega. seguinte:

Alem destas foram reco* Venda de sello emais formulas:
3:1^7$250 
9:224$ 10o 

10:9671900

sé de Souza e o Cerugião Ma* vinte róis)Rio vinte e quatro 
nuel José das Chaves ; os de Novembro ie m il  nove 
quaes o deruin por aprovado, 'cento* e dezoito—JosóMaria

Barão de Itahym , 
Andradas, e parte  da rua  do 
Commercio.

Nesse magestoeo prestito 
religioso tom aram  partu as 
irmandades e associações ca* 
thoücas da parochia,, sobre* 
sahindo entie  as F ilhas de 

todas vestidas de 
com facha de fica

Emissão de Vales:
Pagamento de »
Saldo recolhido 316$387

1 Malas recebidas: 423 
» expedidas 567 
> em transito 60 

Vicente de Paulo  Correspondência simples expe-
Aviso as sras. Damas que jdidas: Cartas 10243; Cartas Bi- 
reunião quinzonâl te rá  lhetes, 194; Bilhetes Postaes 117;

lu g a r  no  d ia  16 do corren*  j Manuseriptos 5; Amostras 3; Im- 
z s 1 to „ pressos 1917; Jornaes 12938,

1 Correspoudencia simples rece
bida: Cartas 13183; Cartas Bilhe’

te,
de

A secretaria tes 112;,, Bilhete Postaes 148; Ma- 
nuscriptos 10; Amostras 14; Im 
pressos 2276; Jornaes 11396.

Correspoudencia regitrada re 
cebida: Stm valor 1218; com va- 

A v íso  ao s  s rs . i rm ã o s  q u e  jor 753  ̂ na importância de 
a m a n h ã  as  6 h o ra s  d a  t a r -  34:897$700—Expedida, Sem va- 
de h a v e r á  r e u n iã o .  ! lor 1 0 1 2 ; com valor 88, na im

CIRCULO CATHOL1CO 
Sessão masculina

O secretarioe véu sobre a cabeça.

quaes y ueruxii pur aproTauu, cenio» c utjzuivu—Juro«i«u» numeroso grupo de ! ASS0 CÍAÇ ^ °  DA BOA
o que fez constar poiC erti-I Rapozo de Andrade e Soa- FilhagdeM ariavestidaacom ! MORTE
dSo; e attendendo a falta de za (Numero trezentos e n o -, ioda & modestia Í8 neuhu. , Quarta feira próxima ha- 
Medicos que ha naquelle lo- v e -U  e h u - lu g a . do sello | ma ge a 8entulf  com ve8ti. vera na igreja do Bom Je-
gar: Hei por bem conceder- D   f “
lhe licenca por tempo de trez 
annos. se antes eu não man 
dar o contrai io,para que posr . 
sa usar de Medicina pratica 
con. as tondiçoes seguintes :
Nfto deixará falecer infermo 
algum aem SacramontosrNão 
tomará a seo cuidado moles* 
tVB de perigo, sem consultar

ve -̂tec e h ú —lugar do sello
Pagou m il e seis cent os , ourto ou decotado ou sem

ir.fo  fl,
todas e^tavam cor

quatro  do Novembro de mil r e t a ® ente ves,tida8 0 em a t .

varas) Rio vinte e 
Medico: Não eerá Vogal em > Novembro de mil oito centos 
conferência. Medica, mas»e oezoito (Pagou seis centòe 
sim exp»*rá a historia dal ré is— Numero duzentos e 
enfermidade e os reme | o itenta e nove—trezeutos— 
dios que lhe houver apli- | mil e duzentos--duzentos e 
c«do : Não poderá serancos- j vinte -mil sete centos e vin- 
tadonos partidos pozitiva-1 te) Demetrio Josó da Cruz

réis de sello) Rio vinte ; mangas

-  IRM ANDADE d o  g l o 
r i o s o  S BENEDICTO

Reunião de Moza 
Amanhã, domingo,as 5 1[2

m Htuití do L :vro decimo liAUlAOLt “'v' “ — -  -  horas da tarde haverá reu-
de píovizoens Carta- • Al- XemplL0; nUÜCa a PParecend'J nião de meza pnra ^delibe- de Provizoens, Oarta e Ai em püb]1co coll, 08 taes ver ao da F e s ta [ p eJ e .8e Q

quc t t iuuw  j  wnndn i  J

portancla de 2:776$483.

Lola de Oiiveira
Não ó certamente este um 

nome desconhecido entre 
nós, os jornaes da Capital 

sus o exercicio desta devo-1 em criticas beoi e laboradas 
ção na hora do costume. J muito ja  disseram desta nos

sa patríc ia  que,dia a dia,vae
oito contos e dezo ito --M e-. . itude devQta_

denr09 /  Estamos certoscellana*Mór do Hei no do
Brazil a folhas cento e secen

e oico

de que 
essas destinctas jovens oon1 
tinuarão a dax esse bello e*

_  s
Clinica Dentaria

DE G
AFFONSO CELSO DE SOUZA MAURINO ê

CIRURGIÀO D E N T I S T A  fÇ
Gâbinete Insta liado Com Todo Capricho,

Higiene e Preceitos da Sciencia Moderna
Trabalhos Executados Com Precisão e a

PREÇOS MODICOS— R u a  do Commercio, 96— Y T U

£
£

tidos.,, da moda indecente.
D urante 0 percurso da 

procitfsão ab Filhas de Ma“ 
ria entoavam lindos humnos 
religiosos alienados com as 
bellas peças mu9icaês da a* 
preciada «Banda Josó Vis
torio»

Nossos parabéns aos pro
motores de tão bellas solem* 
nidades.

M o í i i r i s r

comparecimento dos irmãos 
mezarios e festeiros.

A mesma xealizará na 
Igreja  Matriz.

O secretario

enriquecendo a nossa litera* 
tu ra  com seus trabalhes.

Actualm ente  ella se n’ 
contra  nesta cidade, em pro* 
paganda de seus livro de 
verso: Amethystas e Esme* 
raldas" que, julgamos, vão

BOM JE S U S  
Recepção de Filhas de

^ J f l  R f S U  S t n ’B f l i e f Í i ! B i , e t . a f i i iB í k R R i6 í i e y ? + U “ at>t8r a falange de sua»

Maria
P ara  honra e gloria de 

Maria Sanjtisaima, para au

Novena do Nafal
Como no anno passado, 

no proximo dia 16, começa* 
rá  na Egreja  M atriz a no
vena em preparação á festa 
do S. Natal.

C i r c u l o  c a t h o l i c o
Aviso os srs. Irmãos do C ircu

lo Catholiço que amanhã ás 
12 1{2 deverão estar na Matriz 
para incorporados tomarem par
te no enterro do Irmão Benio 
Galvlo de França,

P A L L ID E Z  
FA STIO  

D E B IL ID A D E ] 
RACHITISM O
O lodolino

O Tonico Recons 
t i tu in te  de valor 

combate com se- 
guránça 

Agts.gaes.:—S. P.C. L. 
Queiroz,Rio-S. Paulo. 
Fabricantes : Heinzel* 
mann,<fc C.Rio de Ja* 

^>JÉkn9Íro



A fflS D fiJÜ À A O iufràfci

\  \ á : w v  w / A  n o ^  m o j s  !a i a a j í ;  í r j U L .  p r o f u n d o  d a  i
S u a  m e m ó r i a  g u a r d e  e s t s s  £ ' h s f  i  

c o n s e t h o s  i m p o r t a n t í s s i m o s ...

Nome registrado

Lem bre-se serr.pre q ue  existêfípsr.rís- 
urna C A F E A S F íR lN Á  e que  e:!a 
é incom parável an tid o to  co n tra  toda 
a  especie de dôres e co n tra  as conse
qüências d o s  a b u s o s  alcohoiicos e 
excessos de trab a lh o  m enta l. L evan ta  
ü3 forças, allivia as dôres e  não affecta 
o  coração.

Verifique sempre par« 
a sua completa segu
rança. se a caLvin ha 
que contem  o  tubo 
tra zo S ello  A m areü o  
do G a ra n tia  com 3 
C rus B áyer que é o 
signal de legitim idade 
da C afiasp ir ina .

P e ç a  se m p r e  “ E n v a lo p p o

C a fiasp ir in a”  quando desejar 

apenas uma dose, poiâ

í lS H F  03 de
ÂÊ&. C a f ia a p ir in a  não

a  se vendem avulsos.

í  ila  0 o otagintJ c 
Eî ífuiíTo CAnASÇŷ

Límpo r
f Verte atjÊ
^Compnrprfcxs de CAl \  r7>,n C

Tubos sem o seu envob  
torio ou qualquer mistura 
de cafeína? Nuncal O 
produeto legitim o com  as 
se g u r a s  g a r a n t ia s  é o 
unico que deve merecer 
sua confiança.

tendo boa acceitação dapar* 
tedonobso meio intellectu* 
al. Muito grato lhe fica asta 
redacção re la  visita que re* 
cebeu e pela offerta fiue fez 
de seus livros

PA R A  0  GREMIO 
O Professor sr. Carlos 

Greilet Junior, actualm ente  
residente em S. Paulo, fez 
a seguinte offerta. para a 
Bibliotheca do Gremio P a u 
la Souza: «Noites de P la n 
tão», de Amando Caiuby. 
«0 Polvo», de Coelho Net* 
to— «Scenis da Abolição»,
de Castan — «Conrado Fer 
rini» ,de Padre  W.Spy lerS .J. positadadas sobr© o cai-

Silveira e fora casado com 
sua prima-irmã, exma, sra. 
d. Anna X avier da Silvei
ra, filha do sr. Ignacio X a 
vier da Silveira e de cujo 
oonsorcio deixa duas ga
lantes filbinhas

Embora esse desenlace fa* 
tal fosse já  esperado em 
vista do estado desespera- 
dor em que se encontrava 
o enfermo, veio elle echoar 
dolorosamente no seio dao
nossa' sooiodade.

0 seu sahimento fanebre 
verificou-se com grande a- 
companbamento, quarta  fei
ra. ás 16 hoias, tendo sido

Por nosso intermedio o jXâQ m u tu á r io  grande nu-
Gremio agradece a esse nos' 
so piezado amigo e ^onfcer 
ràneo a offerta feita e fa# 
zemos votos para que esse 
seu acto encontre imitado
res.

Gabinete de leitura do 
Gremio

Pede-nos Direcfeoria do 
estimado e benemerito G re 
mio Paula  Souza fazer $ ci
ente aos seus associados 
que, nó gabinete de leitu- 

a

mero de coroas
A exma. familia enlueta* 

da a «Federação», apresen 
tamos seus sinceros senti 
mento de pezar e pede a 
Deus que o conforte e a 
console nesse rude golpe 
que acaba de feril-a.

Confortada com os santos Sa 
cramentos, falleceu no dia B do 
corrente em Cabreuva, a exma. 
sra. D. R ita de Almeida Leita, 
irm ã do siv  Bento de Almeida 
Leite, influente chefe politico 

bibliotheca d»qiiella cidade.
3 a»a„ l&A finada era uma senhora ou*
des*a 80Cie jriquecida das mais bellas virtu-
rão os srs, socios, a iaria- ^es christãs, e bondosa para com 
mente, 0» seguintes jornaes, ’ todos, pelo que era geralmente 
de S« Paulo: «Estado» «Jor- estimada na sociedade cabreuva- 
nal do Commercio», «Folha na, sendo por isso muito, sentida 
da Manha», «Folha da Noi* 8 ™orte*x «  , p az  á gua  k oa a jm a  ca^ 0 .

vida: Sarah, f.n do d r. F rancis
co Godoy Sobrinho com 12 ho
ras de vida; João. f. de Vietal 
de Almeida A rruda, com 4 me- 
zes, iiuano. Dia 3» 'Anezio. f. de 
Mario Braz dos Santos- com 13 
mezes. ituano; Antonia, f.a de 
Antonio de Oliveira, com 5 me1 
zes, ituana. Dia 4, José, f. de Pe* 
dro Vicente, com 1 dia de vida; 
M argarida Samuel de Barros 
com 48 annos, viuva, brasileira* 
Benedicto, f. de Gabriel José da. 
Silva, com 3 dias de vida,ituano 

■Dia 5, Adair, f. de Oscar Avil- 
la, com 26 dias, de vida; Francis- 
ca, f.a de João Silva, com 6 ma- 
zes, ituana: M argarida da Costa, 
com 15 annos, solteira, ituana; 
Antonia Maria de Jesus, com 70 
annos, viuva, de S. Paulo; Joaí 
quim  Manoel Gonçalveo, com 54, 
annos, viuvo de Indaiatuba

• . .«••••••••••MM I

ADVOCACIA

Dr 2s/Zanoel Maria Bueno
A<lv°ga no civil, commercial, redige es- 

c rip turas de venda e compra, de hypothecaa, 
de parceria  agriccla, de empreitadas e de 
o u tro s  contractos ,e encarrega*se de outros 

negocios concernentes á advocacia

— Rua d© Santa Rita 81 Y T U

ra, annexo

te»;e do Rio, «0 Pai'*» e 
«0 Jornal», alem de d iv e r  
sas revistas ® jornaes do 
nterioa.

lica sincera e fervorosa e nossos 
pezames a sua Exm a. Familia.

CONGREGAÇÃO *M ARI AN A 
De ordem do Rvmo. Sr. P. Di* 

rector, avizo a todos os congre
gados e candidatos a comparece
rem no proximo sabbado dia 19 
para a reunião, [e pagamento das 
mensaiidades para saldarem as 
dividas do anno de 1925.

Domingo dia 20 missa e com-

M ISSÂ  
D. Rita de Almeida Leite

Tendo fallecido em Ca- 
breuva a minha estimada 
prima, D . R ita  de Almeidam unhão geral de todos, para en- i * * - ,

cerrar o anno de 192Õ e ta^- zeladora do Aposto
bem por ser Anno Santo. j lado da Oração naquelJa

Peço a todos trazerem seus dis- parochia, eu peço as pes- 
tinctivos e cs respectivos cartões . 80as piedosas para o u v ire m

a missa, que em saffragiode avizo.
—Aviso a todos membros

da directoria a compa7e°c7 e m >  sua alma, Será celebrada; 
na próxima segunda foira dia j na Matriz, segunda leira, 
14, ás 7 1x2 [horas no salão da‘ás 7 horas, ficando desde 
congregação, para a reunião pre-lj^ penhorada por este acto 
sidida pelo Eevmo. P. Director, i'de oarida^e>
para fius espirituaes-

O secretario

Para os pobres
O sr. José Leite  Ferreira  

tez o donativo de 45 litros 
de feijão e Oonferencia Vi- 
centina N. S. da Candelaría- 

Que Deus lhe recom pen
se.

Fallecimentos
Apoz prolongada enfer

midade. que zombou de to
dos os recursos da sciencia 
medica, falleceu n e íta  ci
dade, em um quarto  p a r t i 
cular da Santa  Casa, terça 
feira o sr. Josó Maria da 
Silveira.

Corlota Bueno de Negreiros

Bento Galvão de França
Já na hora de en trar a nossa 

folha para o prelo recebemos a 
infausta noticia de haver falle
cido boje nesta cidade, o nosso 
estimado amigo Capitão Bento 
Galvão de França.

Catholico pratico e sincero, ci
dadão probo, bom e leal amigo, 
o finado £ contava nesta * cidade 
com grande estima; professor a- 
posentado, exerceu elle por m u i’ 
to annos o magistério nesta cida* 
de*

Sexta feira próxima fserá ve- 
sada na igreja M atriz as 7 horas 
da manhã a missa do 7** dia.

U. Operário F. B.C.
Conforme haviamos noti* 

ciado réalizou-se domingo 
ultimo, no Campo da íua  
dos Collegios, um amistoso 
encontro entre os quadros 
do União Operário F. B, C , 
desta cidade, e o E.C. Oo- 
rynthiana de Indaiatuba. 
Ambos os quandros mostra- 

i ram muito bem trenades, 
fortes e dignos um do ou 
tro, resultando dahi v ir a 
constitu ir esse encontre um 
jogo ompolgante e cheio do 
emoção para os aficiona
dos desse esporte bretão.

Apoz uma lueta renhida 
e disputada em que todes 
os jogaderes rauito se es
forçaram, conseguiu o Co- 
ryn th ians  levan tar a pa l
ma da victoria pela con ta
gem de 3x1.

AFFECOÃO SYPHTLITI- 
TICA

0  sr. Antonio Pereira  de 
Castro, residente na Parna- 
hyba,

declara em 
carta  de 26 de 
Ju lho  de 1913, 
que se curou de 
affecção syphi- 
iitica com ao 
E lix ir  de No
gueira do p h a r  
maceutico chi' 

mico João da Silva Silveira.
Jelum j

A próxima sexta-foira} * 
18—étdia de jejum semabs*j 
tinencia.

Sem dures í t M E ã t a s

Depurando e Tonificando

o S A N G U E  C O M  o

-  D E  -

S JOÃO DA BARRA
• T E R E iS  S E M P R E  c

S i ü B E  E  B E M  E S T i B

Offçrççç.sç
deira e engommadeira.

Rua Joaquim Borges, 40. 
Ottilia Leite de Barros

Pílulas do
Abbade Moss

Estomago, Figado, 
Intestinos, inialli- 
veis na prisão de 

ventre.

Agti.gaai.S.P.C. L. 
Queiroz—Rio—S,Pau 
lo—Fabricantes: Hein* 
zolmann, <fc C.Rio de 

Jaaeiro

Maçhina singer
Vende-se uma em bom 

estado; costura e borda com 
perfeição.

T ra ta r  a rua doe A ndra- 
das 42.

Obituario
Nov.— Dia 28, 1 feto, f. de Be-

l-R pn7m cv'o a in d a  h o n e s -  nedict0 Scare9 de BarrosjModesto ±5em m oço  a m u a , n u u ec  onm oa annoa. viuvo. i-

Casa dç alügüçl
E S  VA ÇÃO D E C A IW E A L
Aluga-se duas novas, em optirao 

pnto para loja de fazendas, visto, 
não existirnenhum a neste bairro

Vende-se ou aluga*se tambem 
uma bem montada officina do 
ferreiro, possuindo um bom stock 
de materiaes.

V er e tra ta r  com o seu p ro p r 
ta rio — José Rodrigues Oardia 
Ou em Y tú  com o s r  PM r.rtin

to e tiabalhador
• x’ i. • _ Gazzola, com 83 annos, viuvo, í
m ta t ig a - J  ̂ aj-an0. ^ aiqa j 0S4  f.a de Anto

vel gozava o finado nesta nj0 Rodriguts, com 22 mezes.
cidade, dondu era na tu ra l ituana; 2 fetos f.os de Moacyr
de iu&ta e merecida estima, Antunes, ituano. Dia 30, Blandi-
coDquisUla pela bondade
do se u  bello coração e D e i-  Dezembro—Dio I a Paulo.f. de
lo caracter. Domingos MartiDi, com 3 mezes,

E ra  elle filho do finado) ituauo. Dia 2, Alcidio, f. deLou-

miO
OO («HAHMACGUTtOO
a t  CHiMiCO .

JGAO Pft 5 ’LW
AUTOR OO
Dl NÕGÍJÊ1WA

!»fip&«oso roN ice
racctíSiíFjtfíft: eg

   L Sí;£CJÍ41Ú
ftw-t

J i u s r i o  X »^ier d a ire cço  Morew, ccm 40 diss d» a taesma rua

Gasa a venda
Vende-se uma,  sita á rua. 

dos Andradas n. 100, com 
optimos çommodos.Paia ver 
e t ra ta r  pódem dirigir-se 

n. 73 B



MflCHINfl SA N TA  iZ A B E L  i r D í . ROct^ ^
DE

Silvano Machado de Campos
Rua do Commercio,1. A — Y T U

Compra, vende- e beneficia algodão e café 

O béneficic de café está ao cargo do habil m achinista

Sr. JOÃO FR A N C ESC H IN EL LI.

Clinica medica e molés
tias das creanças. TRATA
MENTO das doenças pelos a- 
gentese productos delia,dyna* 
misados ou tratam ento pelo 
proprio sangue, modificado 
(auto-hemothorapia-processo 
do prof.Licinio Cardoso.— 12 
<ás 15.Gone. r.Boa Vista,58.Tel. 
central 480.Resd.Tel.cid.5638 

> — Attende a chamados a qual* 
-1 quer h o ra .- -^ M ? A U J L , 0
l   ~  —

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos de quo acabou o tempo de Adão e E  
mpo de se dorm ir no chão e cobri: com folhas de arvores #
delles de animaes

Portanto, todos devem p rocu rar as suas casas commereias 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobil ias completas, Cama# 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

—IT U .Rua do Commercio 74—Tel. 12—SALTO—Rua 
Dr* Barros Ju n io r  19. Tel. 8 S. R O Q U E -R u a  Rua 

Baibosa 69 «Telephone 1q9

UEND E’ SE A cesa da 
rua 7 de

Setembrá n. 6, e alíí ja -se  

u m  optimo salão a rua do 

Gommercio n. 123.
Trata-se na mesma.

■ ix n DE NOGÜEíRA

Empregado c ia  
seceesse eas 
sscamtes gwiH-

Marca re*

Cancro»
Kactütlmto, 
hlora» brancaa 

f Úlcera».
Tumcroa.
Sam*a.
C iy*a*
HhcumatiaiBO Ml 
Mancha* da P*D«Í 
‘.ffecçõeado fl*aé
Oore* no prite. 

amor** ^  o*0* 
«tcjarr.ento da» 

e io  pcacoço * finalimm* 
toda* *> tadm dm

prowaníenf» «•

CURE-SE E «FORTALEÇA SEÚ FILHO
HUSTEHIti

'X  A P O P E

( Aconito-allium-brlladona bromo* 
(orrnio-louro «;ercjo) Poderoso cspç« 
çrbeo do> bronchiov Tosse* rebeldes» 
anginas grippe -re in a d o »  - coquelu
che e asthma (Liç 3064.)

liACTOVERPIIIi
PoIyVermicida 00 °A> mais efficaz 

que oa vermifugo» communs Usado 
pelo Dep, Nac. de Saude Publica, 
e receitado peta totalidade da classe  
medica do Brasil (Lie. 408)

LAX 0 PURôATIVO INFANTIL

PEPSIb

Base manita (do maná). Unico 
no gcnero para crianças» é efficaz, 
tem sabor de as^ucar e nào habi
tua o  organismo. (Lic. 407).

LE ITE  INFANTIL

FABRICADO  

EM S. PAULO E R K \

fri-d igestivo infantil (papama-mal- 
tirta pancreatina-vitaminas). Podero
so auxiliai da digestão e corrector 
da* perturbações na nutrição da 
criança (Lic 3008).

TONICO IHFAHTIb
( C O N C E N T R A D O )

(Sem álcool). Poderoso reconsti- 
tuintÇ das crianças c unico no ge* 
nero ( lodo-tanico*arrheno-glycerO' 
phospho*c»lcio* nucleo-vitaminoso). 
Sabor muito agradavei- (Uo. 406). *

CREME IN FA N TIL
(Em p 6  dextrini-sado). 14 varieda- 

laides de farinha»,, ç o o  digestão quasi 
feita. O s pacotç!»'são acompanhados 
de conselhos muito jtteis sobre rç* 
gim ç alimentar ç  hygienç. .

Todos os preparados trazem nos rotulos as fÕrrnul§ft rj£p$£fiva&.
A’ vejtda em todo 0 Brasil ' f

LA0ORATOR1O NUTROTMERAPICO Dr. RAUL LglTg & Çi#,
Rua Gonçalves Dias 73 rs  Rio

PRBOTeTOStfa EfLSBlD5Tra

T A Y U V N A
iR cm çtJ lO  V o i a r i n a n o t

Faz engordar com facilidade  
í em pouco tempo, Cavalíos,
3 U R R 0 S .  B O I S .  P O R C O S .  C Á E S  
C A B R I T O S ,  C A R N E I R O S .  E T C .  

Vende-se nas P h a rm acias >

iUUi íEPffiATitt 13 StíS&S

Chacara
Aluga-se ou ven<Je. 8e a 

chacara da rua Joaquim  
Borges, em frente á Santa- 
Casa, com frente para a cai* 
xa dagua e rua Convenção- 

Tratar á rua do Oommer

ryO R  de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevraígias, 

resfriados*, grippe^ enxaque
cas, etc.

GUARAINA
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE DA GUA RA NIN A  

DO G U A R A N Á )

Cura ou allivia em  
minutos e é  tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tubos.

LABORATORIO WUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LEITE & C, - RIO

SERY ÇO MILITAL f
D R .  L A M v « T I N E  j  I 

F .  M E N D E S  Ü-  i •
Obtem exclusão a sor- ! ‘ 
teados pelos meios

legaes ( ,
Praça-da Sé, 94, -3°.andar  

ISaln 9  S. P A I L C

l$5oo l$5oo

COLORANTE SOREL
O  preparado scientifico para tingir em casa

CONSAGRADO PE LO  UZO i

TRANSFORMA EM NOVOS OS VESTIDOS V ELH O S!
J S M  - 3 0  C O R E S  F I R M E S

Conservação original em vidros s
|  PHARMACIA GER1BELL0 R . do Commercio 115

Terras de graja
Pnra plantaçao

a 10 minutos do centrojda 
cidade.

Tratar com o preprieta 
an Pharm acia G eiibell 

l i »  4 »  # v a ú B « » t t U S

C rian ças fracas ou  rachitica*, 
•  m agras, anêm icas, p a llid ás" 

lym phaticas, etc.

Tonico In fantil
( S m  alcQof, eorurn.* 
irado e rifamtnosQ >.

Poderoso reconsti
tui nte iodado e unko  
no genero - lodo-tani* 
co - glycero * arrhepo • 
phospho>calcio*nuclco 
vitamino.so.

Toda criança fra«* 
ou pallida deve tõmar 
alguns vidros, efficaz 
c de optim o palada*

LABORATORtO NUTROTHERa Í 
PICO D R  RAUL LEITE & C  RIO

CS
E

s
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■INDÜTRIA BRAS LE1RA ELECTO MECA NICA

i i f i n i M n n i  t  i  >t
i 1  'i  m \■ ■ a c

DE OtIYEIB! HJHI0B
BRONCHITE  

ASTH-MA 
COQUELUCHE  

#  ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia" da t> 
Oliveira Junior.

Casá venda
Vende se barato a easa n. 30 da 

ru a  Joaquim  Borges, tendo bon^. 
m modos e grande qu in tal quej  
vae até a rua do Patrocínio.

n ratar com o Pr. Manoel Maria 
I l f ü #

D A C  . i L O G R A P H I A  «
Faz-se copias cem nitide 

Preço rasoavel 
H E N R IQ U E  N E  G  R E I  RO  S  

a doCommercio, 55tY T

'PN EO H flTIC O T
E

camaras de ar
P A R A  AUTOMOVEL 
Reducção nas tabelas 

u v  do Commermo —
F . F

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
R ua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO
Fabricação de motores electricos de curto cirçuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monopbasicos para residência. 

t Installações automaticas, apropriadas para abasteeixeen 
o de agua em prédios altos.

Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para oonstrucção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a sccoo —

Concertos em geral úe quaesquer machinas j 
— appar eho electrico —

LOUÇAS DE BARRO
Já chegou no armazém de Marcoli- 

no Cardoso de Camargo 
L o u vas lisas e phantasiadas

¥ B  ^  |  neta RitfiN. S?


